


CERS 


CURSOSÔONLINE 





Exemplos extraídos de concursos públicos: 


3. Nas palavras dos piores contraventores 
ing sda gd (costumar) haver insolentes alusões à 
moralidade. 


4. Se tivessem havido firmes reações aos descala- 
bros dos canalhas, estes não desfrutariam, com sua 
falta de escrúpulo, de um caminho já aplainado. 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 


Outros casos 


Com verbos que exprimem fenômenos da natu- reza 
como “chover, ventar, nevar, coriscar, trovejar, 
relampejar, chuviscar etc”: 

* Ventou muito ontem naquela pequena cidade do 
interior. 
* Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de 
inverno. 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


Com os verbos “ser, estar, fazer, haver” usados com 
referência a tempo: 


* Já faz três anos que do Norte saímos. 


* Havia dez anos que o Governo Federal prometera 
a construção de uma nova ponte. 

“Vai para uns dois meses que ele iniciou o trata- 
mento e, até agora, nenhum resultado adveio. 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


Com os verbos “ser, estar, fazer, haver” usados com 
referência a tempo: 


* São três horas da tarde. 
* Devem ser onze horas da noite. 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


Cuidado!! Cuidado!! Cuidado!! 

Não é toda relação de tempo que forma oração sem 
sujeito. Em muitos casos, o tempo funciona como 
sujeito verbal. 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


Exemplos: 


* Já passaram dez minutos, e ela não deu notícias. 
* Ainda faltam quinze minutos para o jogo ter início. 
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* Já vão dar dez horas da noite e ele nem... 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


CUIDADO!! CUIDADO! NÃO CONFUNDA!! 


* A aula terminou HÁ dez minutos. (verbo HAVER) 
* A aula vai começar daqui À dez minutos. (preposi- 
ção) 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


CUIDADO!!! CUIDADO!! EVITE O PLEONASMO!! 
* Eles chegaram HÁ duas horas atrás. 


Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 


Adjunto adnominal 


É o termo acessório da oração que tem por 
finalidade a caracterização ou a determinação de 
um substantivo. 


* Aqueles dois jornais publicaram as notícias 
* Os rapazes encontraram uma mulher perdida. 
* ' Aqueles dois jornais publicaram as notícias 


* Os rapazes encontraram uma mulher perdida. 


Termos acessórios de uma oração (Noções es- 
senciais) 


Adjunto adverbial 


É o termo acessório da oração que, com ou 
sem preposição, refere-se a um verbo, a um adjeti- 
vo ou a um advérbio atribuindo-lhes alguma circuns- 
tância. Em sintaxe, o adjunto adverbial é exercido 
pelos advérbios e pelas locuções adverbiais. 


Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 


Adjunto adverbial 


* Hoje o Presidente da República irá ao Congresso 
na hario da iarde para a obtenção de gpolo, 
* Muitos hoje em dia morrem de fome por causa 


insensibili Iguns. 


Adjunto adverbial (Classificação): 
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a) de lugar No país do carnaval, só samba quem 
tem dinheiro. 

b) de tempo Muitos direitos foram suspensos no 
tempo da ditadura brasileira. 

c) de concessão Apesar das circunstâncias, 
muitos obtiveram o diploma de bacharel. 

d) de assunto Eles só falavam sobre a derrota 
do time. 

e) de causa Durante a tempestade, muitas árvo- 
res caíram com o vento. 

f) de afirmação Certamente o presidente da 
empresa viajará para a Europa. 

9) de intensidade Falou muito, por isso ficou 
bastante rouco. 

h) de dúvida Talvez o time ganhe na próxima 
partida. 

|) de modo Deixou às escondidas o local e sorra- 
teiramente entrou no carro. 

j)) de negação De modo algum nós aceitaremos 
as novas cláusulas. 

|) de matéria Construiu a porta de ferro. 

m) de meio Eles sempre vão de carro à casa dos 
parentes mais afastados. 

n) de finalidade Estudam bastante para a obten- 
ção do certificado. 

o) de condição Não conseguirás viajar sem o 
passaporte. 

p) de companhia O Presidente viajará para a 
Europa com todos os seus ministros. 

q) de conformidade Eles sempre dançam con- 
forme a música. 





Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 


Adjunto adverbial 
Observação: 
Lembre-se de que a maioria das locuções adverbi- 
ais são introduzidas por preposição. A preposição é 
solicitada pela própria locução adverbial. 


Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 


Adjunto adverbial 


* Deixou o emprego por moléstia grave. 


* Apesar das circunstâncias, muitos obtiveram o 
diploma de bacharel. 


Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 


Aposto 


É o termo acessório cuja função é a de es- 
Clarecer, explicar, identificar, especificar, resumir um 
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outro termo. O termo a que o aposto se refere sem- 
pre será um substantivo ou termo substantivado, 
uma vez que a função do aposto é típica do subs- 
tantivo. 


Termos acessórios de uma oração 
(Noções essenciais) 
Aposto 


* O Amazonas, maior rio navegável do mundo, 


está poluído em algumas áreas. 

* Anali L rof L m ão, 
João Antônio aprecia também bons pratos à japo- 
nesa. 


Tipos de aposto: 


A) Aposto explicativo: é o mais comum. Como o 
próprio nome já enuncia, explica, esclarece o termo 
a que se refere. Vem sempre isolado por vírgula(s). 

* Edson Arantes do Nascimento, q rei Pelé, consa- 
grou-se como um dos maiores jogadores de todos 
os tempos. 

* Em Pernambuco, um dos grandes produtores 
de açucar do Brasil, a violência cresce diariamen- 
te. 


B) Aposto resumitivo ou recapitulativo: é aquele 
que “resume” uma sequência de termos. Geralmen- 
te este tipo de aposto resume substantivos que 
exercem a função de sujeito. O aposto resumitivo é 
frequentemente exercido por um pronome indefini- 
do. 

* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de 
Deus. 

* Dançar, nadar, brincar, nada lhe interessava. 


C) Aposto especificativo: é aquele que se refere a 
um substantivo de sentido geral particularizando-o, 
especificando-o, indicando-lhe a espécie à qual 
pertence. Este tipo de aposto dispensa a pontuação. 

* O iluminista Thomas Hobbes, autor de “Leviatã”, 

morreu em 1679. 

* A cidade de Palmares fica a cerca de 120Km da 
cidade de Recife. 


D) Aposto enumerativo: este tipo cria uma enume- 
ração ou indica uma quantidade do termo a que se 
refere. Este tipo de aposto faz uso frequente dos 
dois pontos e, mais raramente, da vírgula e do tra- 
vessão. 
* Para um homem evoluir são necessárias três coi- 
sas: uma grande mulher, um famili 
resen Deus. 
* Em sua viagem, Mário conheceu dois grandes 
expoentes da Literatura mundial: José Saramago e 
Antônio Cândido. 
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O VOCATIVO 


É o termo da oração (não entra em nenhu- 
ma classificação uma vez que nem pertence ao 
sujeito nem ao predicado) cujo objetivo é interpelar, 
chamar, invocar alguém de forma mais ou menos 
enfática. 

* Maria, é Maria, vem logo, não demores. 
“Afasta-te daqui, criatura nojenta! 


Sintaxe de período — noções essenciais: 


1. Período simples Uma só oração Oração 
absoluta 
2. Período composto Mais de uma oração 


Processos sintáticos para a formação do 
período composto 


COORDENAÇÃO 
SUBORDINAÇÃO 

CORRELAÇÃO 

PERÍODO MISTO OU COMPLEXO 


dd 


PERÍODO COORDENADO 


O período coordenado é aquele em que 
aparecem orações sintaticamente independentes 
umas das outras. Saliente-se que a independência é 
sintática, pois no período coordenado sempre existi- 
rá uma dependência semântica (=de sentido), de 
forma que a retirada de uma oração prejudica o 
sentido do enunciado. Por isso, diz-se que no perío- 
do coordenado há vínculo semântico, mas não há 
vínculo sintático. 

Como não existe o vínculo sintático, as ora- 
ções no período coordenado classificam-se pela 
presença ou não das conjunções coordenadas. Daí 
elas serem: 


a) Assindéticas quando não possuem conjun- 
ção, conectivo; apresentam-se justapostas. 


PERÍODO COORDENADO 


“Todos saíram mais cedo, foram para um barzinho 
próximo à faculdade. 
*"Raspou, achou, ganhou.” 


PERÍODO COORDENADO 


b) Sindéticas quando se ligam às outras pelas 
conjunções coordenativas. As conjunções coorde- 
nadas são de cinco tipos e podem expressar as 
relações de “adição, alternância ou disjunção, opo- 
sição adversativa, conclusão e explicação”. 
Classificação das orações coordenadas sindéti- 
cas: 
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PERÍODO COORDENADO 


1. Coordenadas aditivas são aquelas que ex- 
primem adição, soma de pensamentos, acréscimo 
de idéias, simultaneidade de ações. 

As principais conjunções aditivas são: e, nem, 
mas também, mas ainda, senão também, bem co- 
mo, como também, que (=e). 

“Muitos deixaram o local consternados e foram para 
a delegacia. 


PERÍODO COORDENADO 


2. Coordenadas adversativas são aquelas que 
promovem oposição, ressalva, contraste. A idéia 
contida na oração adversativa se contrapõe à da 
oração assindética. 


As principais conjunções adversativas são: mas, 
porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, ao 
passo que, não obstante, senão (=do contrário, mas 
sim, porém), antes (=mas, pelo contrário). 


* Aprecia frutos do mar, mas não gosta de lagosta. 
PERÍODO COORDENADO 


2. Coordenadas adversativas são aquelas que 
promovem oposição, ressalva, contraste. A idéia 
contida na oração adversativa se contrapõe à da 
oração assindética. 

* Ele gosta muito da praia, entretanto não aprecia 
muito os vendedores ambulantes. 

* Não foi ao shopping, antes preferiu o velho futebol 
do sábado à tarde. 


3. Coordenadas alternativas são aquelas que 
expressam uma alternância, uma disjunção. 

As principais conjunções alternativas são: ou, 
OU... OU, Ora... Ora, quer... quer, seja... seja, já... já, 
talvez... talvez. 


* Ora o rapaz levantava um braço, ora coçava a 
cabeça, ora se espremia na cadeira. 

* Quer ele falasse, quer ele ficasse calado, todos o 
recriminavam. 


4. Coordenadas conclusivas são aquelas que 
exprimem uma conclusão, uma dedução lógica da 
idéia contida na oração precedente. 

As principais conjunções conclusivas são: logo, 
pois (posposto ao verbo), portanto, por isso, por 
conseguinte. 


* Ele estuda bastante, logo será aprovado em bre- 
ve. 
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* À testemunha foi intimada, por conseguinte deve- 
ria comparecer. 


5. Coordenadas explicativas são aquelas que 
justificam a informação da oração precedente; for- 
necem, portanto, uma explicação, um motivo. 

As principais conjunções explicativas são: que, 
porque, pois (anteposto ao verbo), porquanto. 

* Sala da sala agora, porque não aceito desaforos. 

* Não desanime, pois o ânimo é a alma do negócio. 


PERÍODO SUBORDINADO 


É aquele em que uma oração exercerá uma função 
sintática para a outra. Existirá, portanto, uma de- 
pendência semântica e sintática. 


FUNÇÕES SINTÁTICAS: 


a) Sujeito 

b) Objeto direto 

c) Objeto indireto 

d) Complemento nominal 
e) Aposto 

f) Predicativo 

9) Agente da passiva 

h) Adjunto adnominal 

|) Adjunto adverbial 


Observação: 
As funções sintáticas podem aparecer em forma 
simples (termo de uma oração) ou em forma de 
oração (oração subordinada). 


Vejamos alguns exemplos: 


* Não convém o retorno dele amanha. 
Em forma de oração, teremos... 


Não convém que ele retorne amanhã. 


Vejamos alguns exemplos: 
* Todos eram favoráveis ao retorno dele amanha. 
Em forma de oração, teremos... 
Todos eram favoráveis a que ele retornasse ama- 
nhã. 

Vejamos alguns exemplos: 


* Ele viajará pela manhã. 
Em forma de oração, teremos... 


Ele viajará quando amanhecer. 


Vejamos alguns exemplos: 


* O mais importante era o retorno dele amanhã. 
Em forma de oração, teremos... 
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O mais importante era que ele retornasse ama- 
nh 


OD: 


Vejamos alguns exemplos: 


* Não convém o retorno dele amanha. 
Em forma de oração, teremos... 


Não convém que ele retorne amanhã. 


Vejamos alguns exemplos: 


* Todos precisam do retorno dele amanhã. 
Em forma de oração, teremos... 
Todos precisam de que ele retorne amanhã. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES NO PERÍODO 
SUBORDINADO 


a) oração principal é aquela que rege a oração 
subordinada. 

b) oração subordinada é a oração que exercerá 
uma função sintática (sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal, aposto, predicativo, 
agente da passiva, adjunto adnominal ou adjunto 
adverbial) para uma outra oração a qual lhe servirá 
como oração principal. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


São denominadas de substantivas as ora- 
ções que exercem funções típicas do substantivo, 
quais sejam: sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, aposto, predicativo e agente 
da passiva. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


Observação importante: 

As orações subordinadas substantivas são geral- 
mente introduzidas pelas conjunções integrantes 
“QUE” ou “SE”. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


a) SUBSTANTIVAS SUBJETIVAS 

São aquelas que exercem a função sintática 
de sujeito para a oração principal. Neste caso, o 
verbo da oração principal deverá estar na 3º pessoa 
do singular, uma vez que todas as orações subordi- 
nadas substantivas subjetivas não passam de sujei- 
tos oracionais. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


a) SUBSTANTIVAS SUBJETIVAS 

* Cumpre que todos façam a sua parte. 
*Anunciou-se que o novo pacote do governo entrará 
em vigor amanhã. 
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ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


b) SUBSTANTIVAS OBJETIVAS DIRETAS 

São aquelas orações que exercem a função 
de objeto direto para um verbo transitivo direto ou 
transitivo direto e indireto que se encontra na oração 
principal. 
* O governo anunciou que as novas medidas só 
entrarão em vigor no mês de março. 
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